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Assembléia Regional Sul 3

Aconteceu nos dias 23 e 24/02, a Assembléia Regional Sul 3 em Caxias do Sul. Na oportunidade foi eleita a nova coordenadora do regional, Mariza Alberton e os delegados para a Assembléia Nacional.

A assembléia contou com a presença de Dom Irineu, bispo referencial da PaMen no regional.

Relatório da ONU cobra proteção aos direitos humanos no Brasil

O Brasil precisa resolver com urgência o problema da desigualdade social e da violência. O alerta vem da Organização das Nações Unidas (ONU), que apresentou um relatório destacando que o País não cumpriu as recomendações feitas pela instituição. Em 2005 foi estabelecido prazo de 365 dias para a adoção de medidas de proteção aos direitos humanos. Dois anos depois, o governo sequer disse o que pretende fazer. A iniciativa da ONU, chamada de Revisão Periódica Universal, faz parte de uma nova estratégia para pressionar os países a tomarem medidas contra as violações aos direitos humanos. O governo brasileiro será um dos primeiros a passar pelo exame. O relatório será debatido na plenária da ONU em abril e, até lá, o poder público terá de se preparar para dar respostas aos problemas. A análise reúne documentos preparados pela entidade desde 2001 e faz um balanço geral da situação no País. 

Violência - Entre as medidas que a ONU recomendou ao Brasil em 2005 estavam o tratamento da impunidade no sistema judiciário, o combate à expulsão de indígenas de suas terras e o fim da superlotação nas prisões. Para as Nações Unidas, a violência no País atinge cada vez mais pessoas, violando os direitos humanos das formas mais diversas. Em relatório do Fundo das Nações Unidas para a Infância (Unicef), anexado ao documento da pesquisa, há um alerta para o aumento do problema em todas as faixas etárias. “Os homicídios de adolescentes entre 15 e 19 anos aumentaram quarto vezes nas últimas duas décadas, atingindo 7,9 mil em 2003”, afirma.

Desigualdade - As disparidades sociais também integram a lista de preocupações, principalmente no Norte e Nordeste brasileiro. Segundo o relatório, nessas regiões apenas 40% das crianças terminam o “primário" – no Sudeste essa taxa seria de 70% – e cerca de 3,5 milhões de adolescentes ainda estariam fora das escolas, por motivos como a violência e gravidez precoce. De acordo com o Unicef, 50 milhões de pessoas no Brasil ainda vivem na pobreza e, apesar dos avanços, o país está entre os cinco mais desiguais do planeta.

Saúde – Outro exemplo de desigualdade está na saúde. Os indígenas têm um índice de mortalidade que é o dobro do de uma criança no Sudeste. Cerca de 87% da população tem acesso a água encanada. Mas os 20% mais ricos da população têm um acesso 50 vezes maior do que a parcela dos 20% mais pobres. Outro alerta feito pela ONU é quanto à "generalizada e profunda discriminação contra afro-brasileiros, indígenas e minorias". (Andi)

Unicef lança guia do ECA para conselheiros

O Fundo das Nações Unidas para a Infância (Unicef) lançou no dia 26/02 a publicação “Direitos de Crianças e Adolescentes - Guia de Atendimento”. Trata-se de manual que apresenta as principais mudanças trazidas pelo Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA). O Guia traz o conceito de infância, mostra a história da legislação, dá exemplos concretos de sua aplicação e oferece um mapeamento de entidades de defesa dos direitos humanos, com suas respectivas atribuições, no Ceará, Piauí e Rio Grande do Norte. O manual apresenta ainda os principais mitos envolvendo o ECA e as violações de direitos de crianças e adolescentes. Elaborada pelo Centro de Defesa da Criança e do Adolescente (Cedeca-CE), a publicação será distribuída aos conselheiros tutelares e de direitos, além dos articuladores do Projeto Selo Unicef. (Andi)

Pe Julio Lancelotti foi vítima de extorsão

O Ministério Público de São Paulo concluiu que Pe. Julio Lancelotti foi vítima de extorsão de uma quadrilha. O documento diz: “não resta dúvida de que os acusados associaram-se em quadrilha com a finalidade de praticar reiteradamente delitos de extorsão contra a vítima e que esses delitos ocorreram de forma continuada desde o ano de 2004”. (G1 Notícias)

Prevenção de Drogas em Rio Grande

Aconteceu no dia 26/06, uma reunião com diversos setores do município de Rio Grande (RS) com o objetivo de dar início a um trabalho de prevenção de drogas, especialmente ao crack.

Observa-se no município uma procura de auxílio muito grande ao Conselho Municipal da Criança e do Adolescente e a Pastoral do Menor. 

Por isso, o grupo encaminhou várias medidas a serem realizadas para a prevenção e para o tratamento do usuário. No próximo dia 06/03, o grupo de trabalho vai reunir-se com os diretores das escolas municipais. (Agora)

Programa Adolescente Aprendiz inicia em abril

A Fundação Marianense de Educação/Pastoral da Criança e do Menor estará oportunizando aos jovens de Barbacena (MG), curso de Auxiliar de Escritório.

O curso inicia em abril e capacitará jovens para o mercado de trabalho. Os adolescentes aprendizes trabalham quatro horas por dia, se segunda a sexta-feira, tendo carteira de trabalho assinada e os direitos trabalhistas garantidos. A remuneração é de meio salário mínimo por mês, vale-transporte, uniforme e material didático para o curso. (Barbacena On-line)

Eleito novo Secretariado do Fórum Nacional DCA

O novo Secretariado Fórum Nacional de Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente tomou posse na última quarta-feira 20/02. Os integrantes do Secretariado foram eleitos na XV Assembléia Ordinária do Fórum, realizada em dezembro.

A Secretaria Nacional será ocupada por Jimena Grignani, representante da Associação Brasileira de Educação e Cultura - ABEC/Marista. Raquel Niskier, da Sociedade Brasileira de Pediatria – SBP, é a Secretária Adjunta. Já Iolete Ribeiro, representando o Conselho Federal de Psicologia – CFP, ocupará a Secretaria de Finanças. E Geraldo Gonçalves, da Federação Nacional dos Empregados em Instituições Beneficentes, Religiosas e Filantrópicas – FENATIBREF, desempenhará a função de Secretário de Articulação. O Secretariado funcionará na prática como uma coordenação colegiada, como já vem acontecendo nas últimas gestões. (FNDCA)

PARTO ANÔNIMO?

Atenção para um projeto de Lei que deverá ser enviado ao Congresso Nacional até março deste ano, que permitirá à mulher que não pode ou não quer o filho, seja atendida de forma gratuita no hospital, durante toda a gravidez e o parto, sem ter de fornecer seu nome ou seus dados verdadeiros e depois entrega a criança para adoção. Leia mais sobre o assunto, logo abaixo.

E onde ficam a:

A proteção integral?

A prioridade absoluta?

O direito à convivência familiar?

A Paternidade e a Maternidade responsável?

"É dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e do poder público assegurar, com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos..."

Um projeto de lei prevendo a prática do parto anônimo deverá ser enviado ao Congresso Nacional até março deste ano. A informação é do deputado federal Luiz Bassuma (PT/BA), presidente da Frente Parlamentar em Defesa da Vida Contra o Aborto. De autoria do Instituto Brasileiro de Direitos da Família (IBDFAM), se aprovada, a lei permitirá que a mulher que não pode ou não quer o filho seja atendida de forma gratuita no hospital, durante toda a gravidez, sem ter de fornecer seu nome ou seus dados verdadeiros.

Tendo sua identidade mantida em segredo, com um nome fictício, a grávida realiza o parto com todas as condições sanitárias necessárias e depois entrega a criança, com até oito semanas, para adoção. (Andi)

Parlamentares participam da reunião do Conselho Permanente

Um grupo de parlamentares participou, quarta-feira, 27, de uma sessão especial sobre a Campanha da Fraternidade realizada pelo Conselho Permanente da CNBB, reunido na sede da entidade até o dia 29. A iniciativa foi da Secretaria Executiva da Campanha da Fraternidade que convidou, além de parlamentares, ministros e outras autoridades.

“A Campanha da Fraternidade é, sem dúvida, um dos instrumentos principais para que a Igreja, a partir de situações bem concretas, faça um apelo dirigido a todos para conversão”, disse o presidente da CNBB, dom Geraldo Lyrio Rocha, saudando os convidados. “Este encontro quer ser um diálogo em vista à promoção da dignidade da pessoa humana”, considerou. “Nossa missão na construção de um mundo novo vai se exercendo a partir das funções dos que se colocam a serviço do país no exercício do poder”. (CNBB)

Agenda

29/02 a 02/02 – Assembléia Regional Nordeste 1

1º/03 – Assembléia Regional Leste 1 

1º-2/03 – Assembléia Regional Sul 2

03 a 05/03 – Reunião das Pastorais Sociais – Brasília

04-05/03 – Assembléia Regional Norte 1 - Manaus

05 e 06/03 - Curso de Capacitação sobre Políticas Públicas (Região Norte) - Manaus

07/03 – Assembléia da Região – Manaus

